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Educar adolescentes
(Tarefa nem sempre fácil, mas necessária)

 R U M O
e
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www.esposendeonline.com; www.jf-curvos.pt; Email: rumoeaccao@clix.pt

Uma correcta escala de
valores morais converte os filhos
em rapazes e raparigas com
personalidade, e é o melhor
antídoto contra as loucuras da
adolescência.

Mas nem sempre é fácil
transmitir-lhes esses valores.
Todos os adolescentes são mais
ou menos rebeldes. Pela sua
ânsia natural de independência
opõem-se aos valores e auto-
ridade dos pais. Querem saber
por que determinadas normas
lhes são impostas e onde se
situa a fronteira entre o bem e o
mal, e precisam de respostas
seguras e razoáveis.

Ora é aqui que muitos pais se
sentem desorientados. Aqueles

que não reflectiram profunda-
mente sobre a questão dos
valores, ou lhe dedicaram pouco
tempo, não sabem como respon-
der às perguntas dos seus filhos
adolescentes.

É importante que nos demos
conta de que os filhos precisam
de uma orientação moral clara na
adolescência, uma orientação
sobre os valores pelos quais
deveriam reger a sua vida. A
maioria das provocações dos
filhos são, na realidade, uma
estratégia para comprovar a
consistência dos valores dos
seus pais. No fundo, a maior
parte dos adolescentes têm o
desejo de crescer e proceder
correctamente..(continua na pág. 4)

(Continuação da 1.ª página)

...mas precisam de explicações
claras e seguras sobre o porquê
de uma coisa estar correcta e
outra não. É por se sentirem
muito pouco seguros de si
mesmos que são muito críticos
com tudo.

Ainda que se mostrem
renitentes em admiti-lo, os
adolescentes necessitam e
reclamam uma orientação clara.
( “Hacer  Fami l ia” ,  n0  22  -
Fevereiro de 2000)

Moral, a arte de viver
O que não é a Moral

Estamos habituados a falar
continuamente de moral. É fácil,
porque todos temos alguma coisa
a dizer, mas é difícil conseguir que
os outros nos escutem e concor-
dem connosco. Cada um tem a
sua opinião. Nisto parece-se mais
com a Arte do que com a Ciência.

Além disso, a Moral parece
mudar com as culturas e com as
épocas. Fala-se de “moral ultra-
passada”. Para muitas pessoas
a moral “tradicional” consiste num
conjunto de regras fixas, mais ou
menos “impostas”, deixando as
pessoas “reprimidas”, etc.

Daí, parece que, ao caírem as
“proibições”, e ao vermos que o
mundo continua, alcançamos um
grande progresso. O único
princípio moral que resta é o da
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boa intenção. Se existe boa
intenção, isso basta.

Além disso, o que cada um
queira fazer com a sua vida, é um
assunto privado, desde que não
incomode os outros. Se há
conflito de direitos, aí está o
Estado, para garantir um certo
equilíbrio.

No entanto, existem coisas
que, à primeira vista, parecem ser
más para todos, independen-
temente da intenção: matar uma
criança, bater num idoso, maltra-
tar um animal, contaminar um rio.
Seria, no entanto, complicado
justificá-lo. Quando muito chegar-
se-ia a um raciocínio do género:
se todos o fizessem, a convivên-
cia tornar-se-ia insuportável. Mas,
por exemplo, se a “mim me
apetece bater num cachorro” e
não incomodo ninguém… E se só
maltratar “um pouco”?

Numa palavra, por este ca-
minho, o único que poderíamos
dizer é que a moral consiste num
conjunto mínimo de normas
combinadas para tornar possível
a convivência humana.

Reflexão Litúrgica
O Espírito Santo e a Igreja

1. Sinais da presença e acção do
Espírito Santo;

2. Porquê esse "ilustre desconhe-
cido"? Falta de formação de base..
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  Intenções de Missas
2.ª F - 05: às 19h45: reza do terço;

às 20h05: missa aniv. Maria Adelaide
Baltasar  m.c. cunhada Ana e por Ma-
ria da Lomba Fernandes  m.c. sobri-
nho António

4.ª F - 07:  na Capela, às 19h45: reza
do terço; às 20h05: missa aniv. Ma-
nuel Silva do Vale  m.c. viúva e 30.º
dia por Idalina Azevedo Boaventura
m.c. Confraria
   6.ª F - 09: por Idalina Lima Faria,
marido (José) e filho (Manuel)  m.c.
filhas Céu e Augusta

Sábado – 10:   - Das 9 às 11 horas:
Confissões na Igreja; - Às 12h00 ho-
ras: na Capela: Casamento (cantado
pelo Coral Jovens/adolescentes)

- Às 18 horas: Festa da Palavra e
Bem-aventuranças (4.ª e 6.ª clas-
ses), na Missa que é por Angelino
Rodrigues da Silva, esposa (Maria) e
filha (Alice)  m.c. filha Lurdes
Domingo – 11:  1.ª missa: às 8h00
Pelo Povo;  2.ª missa: por Joaquim
Pires Afonso  m.c. Maria Afonso e
por Rosa Gomes de Jesus e mari-
do m.c. neto António

Servir altar 10/11 Junho
Sábado - 10: Leitores: Paula
Miranda, Luis Carlos Maciel e
Joana Silva
Domingo - 11: Às 8h00: Leitores:
Maria Af. Faria, Cabo Lima e Rosa
Martins ;  Salmista: 1;  2.ª Missa:
Natália Alves, João Cepa e Sílvia
Meira. Salmista: 2
Acólitos: Catequese (3 da 5.ª
classe e 3 da 10.ª classe).
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Preparação crianças
1.ª comunhão e confissões

Encontros: Dias 6 e 8, às 18h00.
Confissões para os da 3.ª, 7.ª e 10.ª
classes e respectivos familiares:
sábado, dia 10, das 9 às 11h00.
Não haverá mais confissões, pois esta
deve ser valorizada e servir não apenas
para 1 dia, mas para 1 mês ou mais

Comissão de festas
S. António - Figurados

 As pessoas que tenham qualquer
promessa de figurados para a pro-
cissão, ou de qualquer modo tencionam
participar na mesma com figurados,
devem falar com a D.ª Rosa Martins
(Rosinha Poças) para tirar as respe-
ctivas medidas, no adro da Igreja
domingo dia 4, das 10 às 11 horas e,
posteriormente, pelas portas
Reunião de pais e catequistas dos
7.º e 10.º anos da catequese
Dia 9 (6:ª feira), às 20h45.

(Continuação da Página
de Curvos)

Vem da página 3:
...até final de Junho. O curso começa a
1 de Julho e termina com o passeio de
29 de Julho. Haverá praia e culinária.
2. Inscrições para o próximo ano lectivo
(ATL, ATL 2.º Ciclo, Jardim e Creche).
Estão abertas as matrículas.Devem
trazer os documentos habituais, ou seja:
- Boletim de vacinas, cartão de assistência
médica, n.º contribuinte do enc. educação, cédula,
cartão beneficiário, declaração médica.

Jardim de Infância de Curvos
Pede para avisar que as matrículas
terminam a 20 de Junho

Intenções de Missas
3.ª F - 06: às 20h15 (na Igreja): mês

de Maria; às 20h45 :pelas almas e 7.º
dia Álvaro Moreira Dias e 30.º dia por
João Sil. Gonçalves  m.c. Associação

5.ª F - 08: pelas almas  m.c. Maria
Eugénia Figueiredo e por Joaquim
Chaves Amorim  m.c. mãe

Sábado - 10: às 19h00: missa aniv.
João Luis Barbosa  m.c. mãe e por
Florentino Fer. Silva  m.c. filha Augusta

Festa da Palavra e Bem-
aventuranças (4.ª e 6.ª classes)

Domingo - 11: às 9h30:  missa ao
Santíssimo  m.c. Adosinda Viana

Servir altar 10/11 Junho
Sábado - 10:  Leitores às 19h00:
Tânia Jesus, Tiago Viana e Ângela
Faria; Domingo - 11 : às 9h30:
Adosinda, Alberto e Sara Garrido
Acólitos: 2 da 5.ª classe (do Toni) e 2
da 10.ª classe. Domingo: um Casal
Reunião Comissão Missa Nova
A Comissão Organizadora da MISSA
NOVA, do Raul Nelson, reuniu no
Domingo passado às 17h00, na Quinta
do Souto.
Salientam-se estas conclusões:
1. A Missa será celebrada no adro da
Igreja, com a instalação de um palco
que será contratado para o efeito e,
se possível, será colocada uma
cobertura amovível para encobrir o sol.
Simultaneamente far-se-á a trans-
missão em directo – através de
videoprojector para dentro da Igreja,
cujos bancos estarão em posição in-
vertida, isto é, virados para fora;
2. A saída de casa do Raul será às
14h30. Neste percurso também
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Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
participará a Fanfarra dos escu-
teiros de Marinhas, convidada para
o efeito.
3. No Salão Paroquial realizar-se-á
uma pequena Cerimónia, de apro-
ximadamente 30 minutos, com a
intervenção do Arcipreste e Pároco
de Curvos e Autoridades Civis,
como Presidente da Câmara e
Presidente da Junta.
4. Às 15h30 dar-se-á  início à
Ordenação dos 2 jovens. Os cân-
ticos estão a cargo dos dois Grupos
Corais, que já se organizaram para
o efeito;
5. A Comissão Fabriqueira terá sob
a sua responsabilidade:
Fogo e respectiva Licença;
Contratação do palco; Compra de
uma lembrança para o novo Padre.
Se possível, também a contratação
da Fanfarra.
6. O Grupo de Jovens realizará
oportunamente um simples pedi-
tório pela Freguesia, para fazer face
às despesas das Cerimónias da
Missa Nova, respeitantes à Paró-
quia e não à família do futuro Novo
Padre.
7. Arcos, tapetes e fogo, para além
do que a paróquia vai encomendar,
fica a cargo de particulares. O
Seguro do Fogo da Paróquia dá
para os particulares.
Continuam abertas as inscrições
para o Jantar/convívio na Quinta do
Souto

Centro Social
Pede para avisar:
1. Inscrições para o curso de férias:
estão abertas..(continua na página 2)
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